
As regras diferenciadas para a agricultura são legais, estão na Lei 11.326/2006. A CONTAG 
sempre lutou para afirmar a diferenciação entre grandes produtores e agricultores familiares 
e defendeu a necessidade de programas específicos para atender suas demandas e 
necessidades.

A terra para o agricultor e agricultora familiar não é apenas o lugar de onde se retira o alimento 
necessário para sustentar a família. É o lugar que confere identidade, honra e trabalho. A 
relação com a terra não é apenas um meio de produção. É o lócus da sua vida, da sua história. 
A agricultura familiar é fundamentalmente um modo de viver. Daí sua vocação na produção 
de alimentos, na utilização racional e sustentável dos recursos naturais e na preservação de 
culturas e formas de vida. Afinal é o local de morada, de vida e de reprodução. Portanto, 
ela é radicalmente diferente da grande propriedade rural, impessoal, desenraizada e que se 
destina basicamente à exploração para a obtenção do lucro. Esta diferença é gritante, ainda 
em que pese o esforço da maioria da bancada ruralista em tentar vender a idéia de que na 
agricultura e na produção somos todos iguais.

É preciso não esquecer que o Ministério da Agricultura, enquanto representava esta 
“agricultura única”, não desenvolveu, sequer, um único projeto diferenciado que atendesse 
aos interesses dos agricultores /as familiares, que permaneceram décadas servindo apenas 
de biombo para a implementação dos programas e reivindicações dos grandes produtores.

Não aceitar as diferenças é ilegal, um juízo preconcebido. Preconceito com aqueles 
que tradicionalmente nunca tiveram ou terão a oportunidade de entrar na Câmara dos 
Deputados, mas, cujo trabalho contribui para a manutenção daquela Casa, muitas vezes 
distanciada da realidade deles. Estamos em Brasília, no Grito da Terra Brasil, para reafirmar 
ao Congresso Nacional que a agricultura familiar é especial e demanda legislativas específicas 
que lhe assegurem condições de continuar exercendo o relevante papel que historicamente 
desempenha para o desenvolvimento sustentável do nosso país.
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